
 
 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 

 
PLANO DE ENSINO 

 

 

DEPARTAMENTO: Ciências Humanas  ANO/SEMESTRE: 2010 / 1 

CURSO: Pedagogia FASE: 3ª. fase 

DISCIPLINA: Biologia Educacional TURNO: Noturno 

CARGA HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04  

PROFESSORA: Patrícia B. Pereira 

patricia2708@gmail.com 

FALTAS: 25%  = 15 aulas 

 
1. EMENTA 

Saúde e qualidade de vida. Fisiologia humana e suas implicações na saúde escolar. Sistemas 

biológicos de coordenação da visão e audição. As drogas na escola. Primeiros socorros. Etapas do 

desenvolvimento bio-psiquico-social-sexual infantil e adolescente. Sexo seguro, sexualidade 

reprodutiva, DST, HIV e AIDS.  

 
2. HORÁRIO DAS AULAS   
DIA                                                 6ª Feira 

HORÁRIO                                      19h às 22h30 

AULAS                                              04 aulas 

 

3. OBJETIVOS 
 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Proporcionar as/aos futuras/os educadoras/res situações e/ou informações que lhes permitam 

refletir sobre as relações entre o processo ensino-aprendizagem e fatores de ordem biológica. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Compreender que o desenvolvimento e a saúde, não são apenas processos biológicos mas estão 

intimamente vinculados a fatores sócio-econômicos, políticos e culturais. 

 

 Refletir na busca da compreensão e do conhecimento dos fenômenos vitais que se relacionam 

diretamente com o processo educacional. 

 

 Desenvolver um olhar mais crítico sobre o papel representado por diferentes artefatos culturais 

que abordam temas de ordem biológica ( e podem ser utilizados no processo ensino-

aprendizagem). 

 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Unidade 1 - Saúde e qualidade de vida 
 Conceitos e entendimentos - Saúde, doença, 

qualidade de vida. 
 Indicadores de saúde - vitais, sociais e 

econômicos – IBGE. 

 Doenças Sociais e as relações entre Educação, 
Escola, Sociedade, Preconceitos e 
Desigualdades. 

 

Unidade 2 - Fisiologia humana e suas 

implicações na saúde escolar. 
 Sistemas Biológicos de Coordenação (nervoso e 

endócrino) 
 Sistema Nervoso 
 Órgãos dos Sentidos (visão e audição) 
 O Desenvolvimento Perceptivo da Criança 

Escolar  

 Atividades Educativas para o desenvolvimento 
da Visão e Audição 

 

Unidade 3 - Drogas no contexto escolar 
 Conceituações e entendimentos 

 Políticas públicas e redução de danos 

 

Unidade 4 - Primeiros Socorros  
 Noções básicas para educadoras/res 

 Do atendimento à prevenção 

 

 

Unidade 5 - Etapas do desenvolvimento 

bio-psiquico-social-sexual humano.  
 Infância, adolescência, fase adulta e terceira 

idade – conceituação e entendimentos  
 O corpo e a escola 
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 2 

 Breve abordagem sobre os teóricos do 
desenvolvimento humano 

 Articulando - sexualidades, relações de gênero 

e igualdade étnico-racial 

 

Unidade 6 - Sexo seguro, sexualidade 

(não)reprodutiva, DST, HIV e AIDS. 

 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 Aulas expositivas dialogadas 

 Trabalhos e/ou seminários em grupos 

temáticos. 

 Leituras orientadas e dirigidas 

 Debates de textos previamente indicados 

 Análises e problematização de filmes 

 Registro crítico e reflexivo individual das 

discussões em classe 

 Resenhas de textos 

 Análise textual de materiais pedagógicos 

do currículo escolar 

 Atividades extra-classe dirigidas e 

condicionadas ao programa da disciplina 

 Realização de avaliação individual e 

posterior discussão em classe 

 
6. CRONOGRAMA DAS AULAS  

 

FEV MAR MAR MAR MAR ABR ABR ABR ABR ABR MAI MAI MAI MAI 

26 05 12 19 26 02 09 16 23 30 07 14 21 28 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

              

JUN JUN JUN JUN JUL JUL         

04 11 18 25 02 09         

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

04 
aulas 

        

 
7. AVALIAÇÃO: 

 
A avaliação é processual e realizada conforme os objetivos descritos anteriormente. Ela 

prevê a realização com responsabilidade, envolvimento, autonomia e criatividade das atividades 

desencadeadas pela disciplina.  

 

Avaliação da professora (25%) :  

 

Participação e interesse em sala; Crescimento pessoal ao longo do semestre (evidente 

mudança de comportamento no que se refere aos aspectos do conhecimento, da postura 

profissional, do relacionamento pessoal); Atitudes de respeito à professora e as/aos demais colegas 

(saber e ouvir e falar, contribuir para uma ambiente harmônico e cooperativo em classe e nas 

atividades desenvolvidas); Responsabilidade com a formação profissional (assiduidade, frequência 

nas aulas, cumprimento das tarefas definidas).    

 

Avaliação individual (20%): 

 

Avaliação por escrito e sem consulta acerca dos textos, discussões e materiais explorados ao 

longo do semestre. 

 

Debates (15%): 

 

São discussões teóricas que têm como objetivo articular as leituras com as vivências dos 

estudantes. Estes encontros se estenderão por todo semestre. Cada debate possuirá facilitadores 

que ficarão responsáveis por realizar uma breve apresentação dos textos, além de trazer questões 

ao grupo para discussão. 
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 3 

Grupos Temáticos (20%): 

 

Debates teórico/práticos sobre as relações entre fatores biológicos, educação, cultura e ética. 

Aprofundamento das questões sobre como a Biologia (bem como o seu ensino) encontra-se 

imbricada com o contexto histórico, social e político.  

O ensino de biologia – e de outras disciplinas – além de conteúdos ou conceitos desenvolvidos 

ensina também “noções” de gênero, sexualidade, etnia, ciência, natureza, ambiente, etc. Em 

outras palavras, ajuda a produzir ou contestar identidades e visões de mundo. Como nossos 

estudantes “aprendem” cada vez mais sobre o mundo e sobre si fora do ambiente escolar, torna-se 

necessário trazer este “fora” para dentro da sala de aula. 

Nesta parte da disciplina, a turma será agrupada por temas (uma média de 4 estudantes por 

encontro temático). Cada grupo de estudantes deverá responsabilizar-se por um encontro. O grupo 

responsável deverá promover dinâmicas sobre o tema (a sugestão é que se abordem os temas 

presentes nos PCN’s do Ensino Fundamental), a partir de algum artefato cultural escolhido pelo 

grupo. 

 

Análises textuais, registros e resenhas (20%): 

 

Serão realizados antes ou após os debates dos textos, bem como após a exibição dos filmes 

que porventura sejam utilizados ao longo da disciplina. Estes devem ser críticos, ou seja, não basta 

uma apresentação do assunto abordado e sim uma análise individual e crítica dos temas.  

 

Questões de discussão (20%, consideradas junto ao tópico anterior): 

 

No início de todas as aulas em que ocorrerão debates de textos, os estudantes devem 

entregar por escrito duas questões relacionadas ao tema e ao ensino de biologia, que irão 

acompanhar ou não uma resenha (quando houver necessidade de resenha será avisado 

previamente). 

 

 
8.  REFERENCIAL  BIBLIOGRÁFICO 

 
ARIÈS, Philippe. Historia social da criança e da família. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1981. 
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Educação Sexual. 3ª Ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

 

FURLANI, Jimena (Org). Educação sexual na escola.Florianópolis, SC: UDESC, 2008. 

 

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, Sexualidade e Educação – Uma perspectiva pós-

estruturalista. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

POSTMAN, Neil. O Desaparecimento da Infância. Rio de Janeiro: Graphia, 1999. 

 

SANTOS, Maria Ângela dos. Biologia Educacional. 17ª. Ed. São Paulo: Ática.1999. 

 

SILVA, Tomaz Tadeu da. (Org). Documentos de Identidade – uma introdução às teorias do 

currículo. Belo Horizonte: Autêntica, 2001a. 

 

SOARES, José Luís. Programa de Saúde. São Paulo:Scipione.1994.      

   

WORTMANN, Maria Lucia C. e outros (Org.) Ensaios em Estudos Culturais Educação e Ciência: 

A produção cultural do corpo, da natureza, da ciência e da tecnologia, instâncias e 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: ACQ11D03

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

FERNANDO MEIRA JUNIOR (CPF: 018.XXX.349-XX) em 05/07/2022 às 11:29:52
Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:42:20 e válido até 30/03/2118 - 12:42:20.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMDM1NTdfMzU1OV8yMDIyX0FDUTExRDAz ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00003557/2022 e o código
ACQ11D03 ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:42:20 e válido até 30/03/2118 - 12:42:20.

(Assinatura do sistema)

Para verificar a autenticidade desta cópia, acesse o link https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo/conferencia-
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https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00003557/2022 e o código
176LYX5Y ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



  
 

 

DEPARTAMENTO: DEEE ANO/SEMESTRE: 2010/2 

CURSO: PEDAGOGIA FASE: 4a. 

DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO II TURNO: NOT 

CARGA HORÁRIA: 60 CRÉDITOS: 04 

PROFESSOR(A): MARILÉIA MARIA DA SILVA 

 

1 EMENTA 
 

Organizações e espaços educativos formais e não formais. Legislação e financiamento do sistema de ensino.  

 

 
 

2 HORÁRIO DAS AULAS  
DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

4ª feira  

5ª feira 

18:10- 19:50 

18:10- 19:50 

02 

02 

 

 

3 OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Compreender os mecanismos das reformas da educação  no Brasil a partir dos anos de 1990,  
focalizando  suas relações com as transformações no modelo de acumulação capitalista.  

 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Analisar os principais documentos de política educacional  que orientam as reformas educativas dos anos 

de 1990 e primeiros anos do século XXI.  

- Conhecer estudos recentes sobre o debate em torno do modelo de acumulação capitalista “flexível” e sua relação 

com c  com as políticas educacionais. 

- Compreender a presença dos organismos multilaterais nas políticas educativas do Brasil. 

- Analisar as políticas de financiamento da educação no Brasil nas últimas décadas. 

- Discutir as proposições das políticas públicas em educação no âmbito da formação dos professores. 

 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Análise de Políticas Educacionais  

1.1 O discurso como prática socialmente determinada 

1.2 As políticas educacionais como terreno de contestação 

 

2. Diretrizes internacionais para a reforma da educação no Brasil 

2.1 As principais orientações contidas em documentos internacionais referentes às propostas educativas 

para a América Latina; 

2.2 Mediações Globais e Locais. 

 

3. A organização dos espaços educativos formais e não formais e as políticas de Financiamento 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 
Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 

P
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3.1 Relações Estado-Mercado 

3.2 Considerações sobre o FUNDEB 

3.3 Parcerias público-privado e as ONGs 

 

 
 

 5 METODOLOGIA 
Aula expositiva dialogada; 

Leitura e discussão de textos; 

Roteirização de textos, síntese das aulas.  

Exibição e análise de filmes. 

Debates em sala de aula. 

 
 

6 CRONOGRAMA DAS AULAS  
MÊS DIAS 

Julho 28,29  

Agosto 04, 05,11,12,18,19,25, 26 

Setembro 01, 02, 08, 09, 15, 16, 22, 23, 29, 30 

Outubro 6,7, 13, 14, 20, 21, 27, 28 

Novembro 03, 04 

 

7 AVALIAÇÃO 
ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

RESENHA CRÍTICA - Capacidade de apreensão dos aspectos 

fundamentais das obras .  

- Atendimento às normas da ABNT. 

- Pontualidade na entrega. 

25% 

AVALIAÇÃO ESCRITA INDIVIDUAL SEM 

CONSULTA  

 

Capacidade de síntese, leitura crítica 35% 

ROTEIRIZAÇÃO DOS TEXTOS  Apreensão dos eixos norteadores do texto para 

aprofundamento em sala de aula; 

25% 

ANÁLISE DE FILMES  Problematização e diálogo com os estudos 

realizados na disciplina. 

15% 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

DEPARTAMENTO: Pedagogia ANO/SEMESTRE: 2009/2 

CURSO: Pedagogia FASE: 5ª 

DISCIPLINA: Currículo, 
Conhecimento e 
Cultura I 

TURNO:  matutino 

CARGA HORÁRIA: 60 h/a CRÉDITOS:  04 

PROFESSORA: Caroline Kern 
ckerrn@bol.com.br 

  

 
1 EMENTA 

 
Teorias do currículo:tradicionais, criticas e pós-criticas. Currículo. Currículo e cultura como 
práticas de significações das relações sociais e de construção dos sujeitos. Relações entre 
currículo e projeto-politico-pedagógico nos espaços formais e não-formais de educação. 

 
2 HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL) 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Quarta feira 7:30 as 9:10 02 

Quinta-feira        7:30 as 9:10 02 

3 OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 Refletir  sobre o curriculo escolar como instrumento de construção social, política e 
cultural de saberes e fazeres, assim como, objeto de estabelecimento das relações de 
poder  nos diferentes espaços educativos; 

 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Refletir sobre as concepções de currículo de acordo com o aporte epistemológico; 

 Conhecer o conceito de espaços educativos  formais e não-formais, focalizando o 
currículo, para reflexão da práxis do/ pedagogo/a; 

 Analisar as diferentes concepções de currículo com base nas teorias tradicionais, 
críticas  e pós críticas; 

 Estabelecer a relação entre currículo, conhecimento e cultura e suas interfaces na 
construção do projeto politico pedagogico. 

 
 
 

 

 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 
Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
 
UNIDADE I: Teorias e conceitos de currículo; 

 Origem e conceituação do termocurrículo; 

 Concepções de currículo, conhecimento e cultura; 

 Currículo e relações de poder; 

 Teorias tradicionais, críticas e pós –críticas. 
 
UNIDADE II: Currículo, cultura e sociedade 

 Diversidade social e suas implicações nas diferentes perspectivas curriculares; 

 Currículo e gênero; 

 Currículo e etnia; 

 Currículo e classe social. 
 
UNIDADE III: A produção do fracasso escolar na relação com o currículo, conhecimento e 
cultura; 

 Avaliação, curriculo, repetência, permanência, inclusão e exclusão escolar; 

 Projeto politico pedagógico – estudos sobre a constituição dos sujeitos a partir das 
propostas curriculares: Santa Catarina e PCN. 

 
 
UNIDADE IV:  

 Curriculo escolar e os instrumentos de legitimação dos sujeitos na sociedade; 

 Programas de apoio socio-familiar, erradicação do trabalho infantil, sentinela  e suas 
implicações/parcerias nos processos de pertencimento dos sujeitos da escola. 

 

 
 5 METODOLOGIA 

 Aulas expositivo-dialogadas; 

 Leitura e discussão de textos em pequeno e grande grupo. 

 Produções escritas. 

 Seminário de aprofundamento das temáticas estudadas nas unidades. 
 

 
 
6 CRONOGRAMA DAS AULAS (OPCIONAL) 

MÊS DIAS 

Julho 29,30         

Agosto 6,7,12,13,19,20,26,27 

Setembro 02,03,09,10,16,17,23,24,30 

Outubro 01,07,08,14,21,22,28,29 

Novembro 04,05,11 
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7 AVALIAÇÃO 
ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Estudos de textos de suporte  Leitura dos textos 

 Análise crítica dos 
textos/superação do senso 
comum 

 Estabelecimento de relações 
entre as questões abordadas nos 
textos e as problematizações em 
sala de aula. 

 
 
10,0 

Seminários  Frequência e participação nas 
atividades 

 Desenvolvimento e qualidade dos 
trabalhos 

 Envolvimento nos momentos de 
trabalho em grupo; 

 Capacidade de problematizar, 
conceitualizar e argumentar sobre 
as temáticas estudadas; 

 
 
 
 
 
10,0 

Produções textuais  Organização da escrita, coesão, 
problematização, argumentação, 
utilização do referencial teórico 
estudado, desenvolvimento de 
questões e processos reflexivos 

 
10,0 
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PLANO  DE  ENSINO  

 

DEPARTAMENTO: Ciências Humanas ANO/SEMESTRE: 2009-2 

CURSO: Pedagogia FASE: 5ª. 

DISCIPLINA: Filosofia da Educação III TURNO: matutino 

CARGA HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 04  

PROFESSOR(A): José Claudio Morelli Matos 

 

1 EMENTA 

 

As correntes do pensamento filosófico contemporâneo. 

 

2. HORÁRIO 
Terça-feira: das 10:10 às 11:50. 

Quinta-feira: das 10:10 às 11:50. 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Apresentar uma introdução ao debate filosófico contemporâneo, a fim de reconhecer e analisar criticamente suas 

principais realizações, particularidades e linhas de pensamento, com especial ênfase no tema da educação. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Oferecer elementos para uma reflexão rigorosa acerca de questões que mais interessam ao pensador 

contemporâneo no contexto da filosofia da educação.  

- Examinar a relação cada vez mais estreita entre as realizações da filosofia e as das ciências particulares. 

- Desenvolver a atitude rigorosa, analítica e imparcial de leitura e estudo de textos e de estruturas de pensamento. 

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Aulas expositivas e discussões em sala: 

 

Unidade I - Experiência, naturalismo e educação (25 horas). 

Textos:  

John Dewey - Democracia e Educação, cap. 1 e 2. 

__________ - Experiência e Educação, cap. 1 e 2. 

Hilary & Ruth Anna Putnam. Educação para a Democracia. 

 

Unidade II - A questão moral contemporânea (20 horas). 

Textos:  

Umberto Eco - Quando o outro entra em cena. 

Peter Singer - Ética Prática, cap. 2. 

 

Seminários de Aprofundamento (15 horas): 

 

1. Escola de Frankfurt e Teoria Crítica. 

2. Fenomenologia e Existencialismo. 

3. Abordagem naturalista em filosofia. 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 
Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 
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4. Pragmatismo. 

5. Estética e Filosofia da Arte. 

Livros do Semestre:  

 

Orwell, George. 1984. 

Huxley, Aldous. Admirável Mundo Novo. 

 

 5 METODOLOGIA 

 

Estudo e análise de textos. 

Aulas expositivas dialogadas. 

Exercícios de interpretação e argumentação. 

Redação de comentários e reflexões sobre temas propostos. 

Seminários individuais ou em grupos. 

Emprego de reursos auxiliares (material em vídeo, literatura, dinâmicas) 

Outros métodos podem vir a ser empregados na medida em que o processo pedagógico assim o exigir. 

 

6 AVALIAÇÃO 

 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

Um trabalho escrito para cada unidade do 

programa. 

Clareza, conhecimento do tema, rigor 

metodológico, capacidade crítica. 

1 

Seminários relativos a temas do conteudo. Clareza, conhecimento do tema, rigor 

metodológico, capacidade crítica. 

1 

Prova Escrita. Clareza, conhecimento do tema, rigor 

metodológico, capacidade crítica. 

1 

 

7 BIBLIOGRAFIA 

 

1. BÁSICA 

DEWEY, John. Como Pensamos. São Paulo: Cia Editora Nacional. 1979. 

____________. Democracia e Educação. São paulo. Cia Editora Nacional, 1959. 

____________. Experiência e Educação. São Paulo. Cia Editora Nacional. 1976. 

GHIRALDELLI, P. (Org.). Estilos em Filosofia da Educação. Rio de janeiro: DP&A. 2000. 

ECO, Umberto. Cinco Escritos Morais. Rio de Janeiro: Record. 2002. 

SINGER, Peter. Ética Prática. São Paulo: Martins Fontes. 2006.  

2. COMPLEMENTAR 

ABAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. São paulo: Martins Fontes. 2001. 

DAWKINS, R. O capelão do diabo. São Paulo: Cia das letras. 2005. 

DENNETT, Daniel. A Perigosa Idéia de Darwin. Rio de Janeiro: rocco. 1998. 

HUXLEY, Aldous. Admirável Mundo Novo. Porto Alegre: Globo. 2002. 

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Cia das Letras. 2003. 

PEIRCE, Charles. A Fixação da Crença. 2005. Inédito. Traduzido do original, Fixation of Belief. In: PEIRCE, 

Charles. Selected Writings. N. York: Dover. 1966 

RUSSEL, Bertrand. História do Pensamento Ocidental. São Paulo: Ediouro. 2004. 

Obs: Em vista das inúmeras vicissitudes do processo pedagógico, é possível que a bibliografia complementar 

sofra acréscimos ao longo do semestre. 
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E  DA EDUCAÇÃO – FAED 

DCH – DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS 
 

 

 

PLANO  DE  ENSINO  
 

 

DEPARTAMENTO: CIÊNCIAS HUMANAS ANO/SEMESTRE: 2009-2 

CURSO: PEDAGOGIA FASE:      5ª 

DISCIPLINA: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO  III TURNO: matutino 

CARGA HORÁRIA:  60 horas.aula CRÉDITOS:     04 

PROFESSOR: TITO SENA                                    email: f2ts@udesc.br 

 
 

1 EMENTA 

 
O cotidiano da escola e as relações sociais. Dificuldades de aprendizagem e a relação com o 
fracasso escolar. Novas políticas educacionais e processos psicopedagógicos. 
 

 
 

2 HORÁRIO DAS AULAS  
DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

         Quarta 09:20 às 11:50 03 

         Quinta      09:20 às 10:10                01 

 
 
3 OBJETIVOS 

 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Proporcionar a(o)s aluna(o)s do curso de Pedagogia, reflexões sobre o cotidiano escolar e as 
relações sociais, inserindo debates sobre as diferenças de ensino/aprendizagem, processos 
psicopedagógicos e políticas educacionais. 
 

 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
a) Discutir temáticas correlacionadas entre o cotidiano escolar e as relações sociais; 
b) Promover uma compreensão crítica sobre o conceito, as características e os fatores 

intervenientes das “dificuldades de aprendizagens”; 
c) Oferecer espaço para discussão de questões referentes às diferenças de 

ensino/aprendizagem, refletindo sobre propostas, políticas e práticas educativas afins. 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
Unidade I: Dificuldades de aprendizagem e a relação com o “fracasso” escolar 

- Características das dificuldades de aprendizagem 
- O normal e o patológico. Erro e Fracasso na escola 
- Análise crítica dos conceitos de Dificuldades de Aprendizagem 

 
Unidade II: O cotidiano da escola e as relações sociais 

- Indisciplina e confrontos 
- Diferenças e preconceitos 
- Autoridade e Autonomia 
- Violência e Drogas 

 
Unidade III: Novas políticas educacionais e os processos psicopedagógicos 

- Políticas públicas X políticas educacionais 
- Políticas de diagnóstico, intervenção, atendimento e trabalho psicopedagógico: o 

pedagogo, o professor e outros profissionais de apoio. 
 

 
 5 METODOLOGIA 

 
- Aulas com recursos audiovisuais, exibição de filmes e documentários; 
- Aulas conjuntas com convidados especiais e/ou professores de disciplinas afins; 
- Oficinas, debates interativos, etc. 
 

 
6 CALENDÁRIO DAS AULAS 

MÊS DIAS 

 Julho/agosto 29 – 30 – 05 – 06 – 12 – 13 – 19 – 20 – 26 – 27.......  = 20 aulas 

 Setembro 02 – 03 – 09 – 10 – 16 – 17 – 23 – 24 – 30 ................= 19 aulas 

 Outubro 01 – 07 – 08 – 14 – 15 – 21 – 22 – 28 – 29  .............. = 17 aulas 

 Novembro 04 – 05.........................................................................= 04 aulas 
                                                                    Total ........= 60 aulas 

 
 

7 AVALIAÇÃO 

 
A avaliação na disciplina será dividida em um conjunto de itens: 
a) Verificação do aproveitamento do conteúdo da disciplina através de elaboração escrita: 

1 – Atividade reflexiva individual sem consulta   
      3 – Trabalho em duplas 
      4 – Artigo pessoal, resenha de livro ou fichamento/resumo dos textos  
b) Freqüência com participação ativa nas atividades (leitura de textos) individuais e coletivas 

(reflexões conjuntas); 
c) Contribuições temáticas através de pesquisa pessoal (revistas, jornais, sites, etc.); 
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8 BIBLIOGRAFIA 
 
1. BÁSICA 
 

AQUINO, Julio Groppa. (org.) Erro e fracasso na escola: alternativas teóricas e  
         práticas.  São Paulo: Summus, 1997. 
_______ (org.) Sexualidade  na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: 
         Summus,1997. 
_______ (org.) Indisciplina  na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: 
         Summus,1996. 
_______ (coord.) Transtornos emocionais na escola: alternativas teóricas e  
         práticas. São Paulo: Summus, 1999. 
________ (org..) Autoridade e Autonomia na escola: alternativas teóricas e  
         práticas. São Paulo: Summus, 1999. 
________ (org.) Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e  
         práticas. São Paulo: Summus, 1998. 
________ (org..) Drogas na escola: alternativas teóricas e práticas .São Paulo:  
         Summus,1998. 
________ (org.) Confrontos na sala de aula.  São Paulo: Summus, 1996. 
DOCKRELL, Julie & MCSHAME, John. Crianças com Dificuldades de Aprendizagem – Uma 

abordagem cognitiva. Porto Alegre: ArtMed, 2000. 
GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de dificuldade de aprendizagem: linguagem,  
          leitura, escrita e matemática. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
GOMES, Maria de Fátima C. & SENA, Maria das Graças de Castro. Dificuldades  
         de aprendizagem na alfabetização. Belo Horizonte: Autêntica, 2000. 
MANTOVANI, Maria Cristina. Professores e alunos-problema: um círculo vicioso.  
         Porto Alegre: Casa do Psicólogo, 2001 
NUNES, Terezinha e outros. Dificuldades na aprendizagem da leitura. São Paulo:  
         Cortez, 2000. 
SMITH, Corinne & STRICK, Lisa. Dificuldades de aprendizagem de A a Z. Porto  
         Alegre: ArtMed, 2001. 
SMOLKA, Ana Luiza & GÓES, Maria Cecília (orgs.). A significação nos espaços  
         educacionais: interação social e subjetivação. Campinas, SP: Papirus, 

 1997. 
TAILLE, Yves de La. Limites: três dimensões educacionais. São Paulo: Ática, 2002 
 
 
2. COMPLEMENTAR 
 

ABRAMOWICZ. Anete & MOLL, Jaqueline. Para além do Fracasso Escolar.  
         Campinas, SP: Papirus, 1999. 
AGUIAR, João Serapião. Educação Inclusiva: jogos para o ensino de conceitos.  
         Campinas, SP: Papirus, 2004. 
CADERNOS CEDES. Fracasso escolar: uma questão médica? São Paulo: Cortez,  
         1985, n° 5. 
CADERNOS CEDES. O sucesso escolar: um desafio pedagógico .São Paulo: 
         Cortez, 1992, n° 28. 
COLL, César & PALACIOS, Jesus & MARCHESI, Álvaro. (orgs.). Desenvolvimento  
         Psicológico e Educação: necessidades educativas especiais e  
         aprendizagem escolar. Vol. 3. Porto Alegre: ArtMed, 1995. 
COLL, César. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre:  
         ArtMed, 1994. 
COLOMBIER, Claire e outros. A violência na escola. São Paulo: Summus, 1989 
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CORRÊA, Rosa Maria. Dificuldade no Aprender: um outro modo de olhar.  
         Campinas, SP: Mercado das Letras, 2001. 
COSTA, Dóris. Fracasso Escolar: diferença ou deficiência. Porto Alegre: Kuarup,  
         1993. 
DROUET, Ruth Caribé da Rocha. Distúrbios da aprendizagem. São Paulo: Ática,  
         2000. 
FONSECA, Vitor. Introdução às Dificuldades de Aprendizagem. Porto Alegre:  
         Artmed, 1995  
GARCIA, Jesus Nicasio.Dificuldade de aprendizagem e intervenção psicopedagógica  
          Porto Alegre: Artmed, 1998. 
GOULART, Íris B. (org.). A Educação na Perspectiva Construtivista: reflexões de  
          uma equipe interdisciplinar.  São Paulo: Vozes, 1998. 
KATO, Mary. No Mundo da Escrita. Atica:, 2002.  
MORAIS, Antonio M.P. Distúrbios da aprendizagem: uma abordagem  
          psicopedagógica.  São Paulo: Edicon, 1997. 
PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem.  
         Porto.Alegre: Artes Médicas, 1985. 
POLITY, Elizabeth. Dificuldade de aprendizagem e família: construindo novas  
         narrativas. São Paulo: Vetor, 2001. 
         psicopedagógica.  Porto Alegre: Artmed, 2001. 
RIPER, Charles Van & EMERICK, Lon. Correção da Linguagem: uma introdução à patologia 

da fala e á audiologia. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
ROHDE, Luis Augusto, MATTOS, Paulo et al. Princípios e Práticas em Transtorno de Déficit 

de Atenção/hiperatividade. Porto Alegre: Artmed, 2003 
SCOZ, Beatriz (org.) Psicopedagogia e realidade escolar: o problema escolar e de   
         aprendizagem. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. 
PALLOFF, Rena & PRATT, Keith. Construindo comunidade de aprendizagem no   
         ciberespaço. Porto Alegre: ArtMed, 2002. 
PATTO, Maria Helena. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e  
         rebeldia. São Paulo; T.A. Queiroz, 1984.  
 
 
 
3. ENDEREÇOS ELETRÔNICOS 

 
www.scielo.br                                           www.anped.org.br 
www.portal.mec.gov.br                             www.educacaoonline.pro.br 
www.inep.gov.br                                       www.educacao.pro.br 
www.observatoriodaimprensa.com.br       www.bussolaescolar.com.br 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: Departamento de Ciências Humanas  ANO/SEMESTRE: 2009-2 

CURSO: PEDAGOGIA FASE:      5ª 

DISCIPLINA: Sociologia da Educação III TURNO: matutino 

CARGA HORÁRIA:  60 horas.aula CRÉDITOS:     04 

PROFESSOR(A): MARILÉIA MARIA DA SILVA                email:marileiamaria@hotmail.com  

 
 

1 EMENTA 

 
Estudo sociológico da escola. Estudos sociológicos de outros espaços educacionais. 
Pesquisa sociológica e educação.  
 

 
 

2 HORÁRIO DAS AULAS  
DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

         Segunda-feira 
 
         Terça-feira 

9:20 ás 11:50 
 
9:20 às 10:10 

04 

 
 
3 OBJETIVOS 

 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Analisar a escola e outros espaços educacionais a partir de uma perspectiva sociológica, 
buscando ampliar o conhecimento de referenciais teórico-metodológicos na análise da relação 
entre educação e sociedade. 
 

 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
a) Promover uma reflexão continuada sobre as teorias sociológicas clássicas e 

contemporâneas com aplicação em campos sócio-educacionais de estudo; 
b) Discutir possibilidades de estudos sociológicos na escola e outros espaços educacionais; 
c) Analisar, a partir de uma perspectiva sociológica, as relações entre família, escola e o 

trabalho; 
d) Compreender as estratégias e trajetórias de escolarização entre os estratos sociais 

médios e populares e sua estreita vinculação às demandas do mercado capitalista; 
e) Construir referenciais teórico-empíricos em sociologia da educação de modo a permitir 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 
Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 
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reflexões sobre possibilidades de atuação e intervenções. 
 

 
 

 

 

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
Unidade I: A relação entre  macro e micro nos estudos sociológicos contemporâneos. 
                      
 
Unidade II: A produção do Fracasso e sucesso escolar nas camadas médias e populares 
                   

 
Unidade III: Estudo sociológico de outros espaços educacionais 
                  - Mídia e educação; 
                  - Trabalho, educação e mercado capitalista. 
            
 

 
 5 METODOLOGIA 

- Aulas expositivas; 
- Debates, dinâmicas de grupo; 
- Exibição de filmes e documentários 
 

 
6 CALENDÁRIO DAS AULAS 

MÊS DIAS 

Julho 27 

Agosto 3, 4, 10, 11, 17, 18, 24, 25, 31 

 Setembro 1, 8, 14, 15, 21, 22, 28, 29 

Outubro 
 

Novembro 

5, 6, 13, 19, 20, 26, 27 
 
3, 9, 10, 16, 17 

  

 
 

7 AVALIAÇÃO 

 
1 – Atividade Reflexiva individual sem consulta bibliográfica; ( peso 10) 
2 – Trabalhos realizados em classe (grupos, duplas ou individual) ; ( Todos somam 10) 
3 – Leitura e apresentação de um artigo do GT de Sociologia da ANPED (peso 10). 

      (5 - Participação nas atividades (leitura de textos) individuais e coletivas, participação ativa 
nos debates, seminários, reflexões conjuntas, assiduidade (presença nas aulas): resultado 
dessa avaliação será incorporado ao conceito final).  
 
 
 

8 BIBLIOGRAFIA 
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1. BÁSICA 
 

NOGUEIRA, Cláudio Marques Martins; NOGUEIRA, Maria Alice. A sociologia da educação de Pierre 

Bourdieu: limites e contribuições. Educ. Soc.,  Campinas,  v. 23,  n. 78, abr.  2002 .   Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-

73302002000200003&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 24  fev.  2009. doi: 10.1590/S0101-

73302002000200003. 

 

BRANDÃO, ZAIA. Os jogos de escalas na sociologia da Educação. Educ. Soc., Campinas, vol. 29, n. 

103, p. 607-620, maio/ago. 2008 607. Disponível em http://www.cedes.unicamp.br. 

 

THIN, Daniel. Para uma análise das relações entre famílias populares e escola: confrontação entre 

lógicas socializadoras. Revista Brasileira de Educação v. 11 n. 32 maio/ago. 2006. 

 

ZAGO, Nadir. Do acesso à permanência no ensino superior: percursos de estudantes universitários de 

camadas populares. Revista Brasileira de Educação v. 11 n. 32 maio/ago. 2006 

 

PAIXÃO, Lea Pinheiro. Escolarização: estratégias instrumentais e identitárias.  Atos de Pesquisa em 

Educação – PPGE/ME FURB,  v. 2, nº 1, p. 23-51, jan./abr. 2007. 

 

FRANCO, Maria Laura P. Barbosa e NOVAES, Gláucia Torres Franco. Os jovens do ensino médio e 

suas representações sociais. Cadernos de Pesquisa, nº 112, mp. a1r6ço7/-128030,1 março/ 2001 

 

PORTES, Écio Antônio. O trabalho escolar das famílias populares. In: NOGUEIRA, M.A.; 

ROMANELLI, G.; ZAGO, N. Família & Escola: trajetória de escolarização em camadas médias e 

populares. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. p. 61-80. 

 

VIANNA, Maria José Braga. As práticas socializadoras familiares como locus de constituição de 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: Ciências Humanas - DCH ANO/SEMESTRE: 2009/2 

CURSO: Pedagogia FASE: 6ª 

DISCIPLINA: Alfabetização II TURNO: noturno 

CARGA HORÁRIA: 60 h/a CRÉDITOS: 04 

PROFESSOR(A): Paula Alves de Aguiar (paulaalvesdeaguiar@yahoo.com.br). 

 

1 EMENTA 

 

Concepção de escrita como textualidade. Alfabetização como processo de apropriação de diferentes 

linguagens. Fundamentos lingüísticos da alfabetização.  

 

2 HORÁRIO DAS AULAS  

 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Quinta – feira 20h50min – 22h30min 02 

Sexta – feira 20h50min – 22h30min 02 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Aprofundar e discutir aspectos teórico-metodológicos do processo de ensino-aprendizagem da alfabetização escolar. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Discutir concepções referentes a aspectos do ensino da alfabetização . 

 Discutir conceitos fundamentais para a compreensão dos processos de alfabetização e letramento. 

 Conhecer e compreender os conceitos e noções básicas de desenvolvimen to da linguagem frente ao 

processo de alfabetização. 

 Reconhecer o gênero discursivo como objeto do ensino da alfabetização . 

 Compreender o uso da escrita com diferentes funções, em diferentes gêneros . 

 

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

 

Unidade I – A alfabetização na perspectiva do letramento: 

 Conceitos fundamentais de alfabetização e letramento. 

 Práticas de letramento escolar. 

 

Unidade II – Processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita: 

 Estratégias de leitura. 

 Leitura e produção de sentidos. 

 Natureza alfabética do sistema de escrita. 

 

Unidade III – Alfabetização na perspectiva dialógica: 

 Teoria dos gêneros do discurso. 

 Trabalho educativo por meio de gêneros discursivos.  

 

Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC 
Centro de Ciências Humanas e da Educação – FAED 
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 2 

 

 

 5 METODOLOGIA 

 

A disciplina constará de aulas expositivas e sessões de debates, pressupondo a leitura prévia dos textos sugeridos, bem como a 

sistematização de questões para os debates. Os alunos, no decorrer das aulas, produzirão individualmente um diário de leitura 

onde registrarão suas experiências leitoras.    

 

 

6 CRONOGRAMA DE LEITURAS 

 

M
Ê

S
  

Dia 

 

LEITURAS 

Ju
lh

o
 

 

 

30 

31 

 

 

A
g

o
st

o
 

06 

07 
 MORTATTI, Maria do Rosário Longo. Capítulo 4 e Capítulo 5, De “Literacy” a “Letramento”; 

Letramento, alfabetização, escolarização e educação. In: Educação e letramento. São Paulo: UNESP, 

2004. 

13 

14 
 DI NUCCI, Eliane Porto. Alfabetizar Letrando... Um desafio para o  

professor! In: LEITE, S. da S. Parte I, Notas sobre o processo de alfabetização escolar. In: 

Alfabetização e letramento: contribuições para as práticas pedagógicas (org.). Campinas/SP: 

Komedi: Arte Escrita, 2001. 

20 

21 
 KLEIMAN, Ângela. Capítulo 1 e Capítulo 2, O conhecimento prévio da leitura; Objetivos e 

expectativas de leitura. In: Texto e leitor: Aspectos cognitivos da leitura. São Paulo: Pontes, 1995. 

27 

28 
 SILVA, A; BARBOSA, M. L. F. F.; COUTINHO, M. L. “Quando os alunos ainda não sabem ler...” 

algumas reflexões sobre a leitura na educação de jovens e adultos. In: ALBUQUERQUE, E. B. C.; 

LEAL, T. F. Alfabetização de Adultos em uma perspectiva de letramento. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2004. 

S
et

em
b

ro
 

    

 

03 

04 

 TERZI, Syvia Bueno. A oralidade e a construção da leitura por crianças de meios iletrados. In: 

KLEIMAN, Ângela (Org.) Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática 

social da escrita. Campinas: Mercado de letras, 2004. 

10 

11 
 SOARES, Magda. Alfabetização: a (des) aprendizagem das funções da escrita. In: SOARES, Magda. 

Alfabetização e Letramento. São Paulo: Contexto, 2002. 

17 

18 
 GONTIJO, Cláudia Maria Mendes. A apropriação da linguagem escrita. In: LEITE, S. da S. Parte I, 

Notas sobre o processo de alfabetização escolar. In: Alfabetização e letramento: contribuições para 

as práticas pedagógicas (org.). Campinas/SP: Komedi: Arte Escrita, 2001. 

24 

25 
 LEAL, Telma Ferraz. A aprendizagem dos princípios básicos do sistema alfabético: por que é 

importante sistematizar o ensino? In: ALBUQUERQUE, E. B. C.; LEAL, T. F. Alfabetização de 

Adultos em uma perspectiva de letramento. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

O
u

tu
b

ro
 

 

01 

02 
 PELANDRÉ, N. L. A alfabetização na perspectiva dialógica. In: Congresso Internacional 

Linguagem e Interação. São Leopoldo/RS: UNISINOS/CAPES/CNPq, 2005. 

08 

09 
 BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 

2003. 

15 

16 
 Continuação dos estudos sobre gênero e enunciado. 

22 

23 
 BORTOLOTO, Nelita. Os gêneros do discurso na pedagogia da língua portuguesa. Perspectiva, 

Florianópolis, v. 24, n. 2, jul./dez. 2006. 

29 

30 
 SCHNEUWLY, B. e DOLZ, J. Capítulo 3, Gêneros escolares – das práticas de linguagem aos 

objetivos de ensino.  Gêneros orais e escritos na escola. Tradução e organização de Roxane Rojo e 

Glaís Sales Cordeiro. Campinas, SP: Mercado das letras, 2004. 

N
o

v
em

b
ro

 

 

o
o
 

05 

06 
 KRAMER, Sônia. Professoras de Educação Infantil e Mudanças: Reflexões a partir de Bakhtin. 

Cadernos de Pesquisa (Fundação Carlos Chagas), São Paulo, vol. 34, nº 122, pp. 497-515, 

Mai/Ago. 2004. 

12 

13 
 Atividade reflexiva 

19 

20 
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7 AVALIAÇÃO 

 

 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

PESO/NOTA 

PARTICIPAÇÃO NAS AULAS 

 

 

- Frequência.  

- Envolvimento nas aulas  e demais atividades propostas. 

-Responsabilidade na elaboração do diário e no roteiro de 

leitura. 

-Capacidade de problematizar e argumentar sobre as questões 

em estudo. 

 

 

   10% 

DIÁRIO DE LEITURA 

 

Este trabalho deverá conter a síntese 

dos textos discutidos em sala e 

obedecer à seguinte estrutura:  

 referências bibliográficas 

completas, descrição da 

estrutura dos textos, 

apresentação sintética dos 

principais argumentos dos 

autores, discussão das 

principais experiências 

leitoras dos alunos 

(considerações pessoais 

referentes ao conteúdo dos 

textos e  a sua importância 

para a formação como 

pedagogo). 

 

 

- Clareza na exposição e organização do diário de leitura. 

- Conter todos os textos trabalhados em sala. 

- Apresentação dos principais tópicos discutidos pelos autores. 

- Capacidade de síntese. 

- Citações atendendo às normas da ABNT.  

- Qualidade na argumentação e discussão dos posicionamentos 

pessoais referentes ao texto.   

 

 

 

 

 

 

 

 

40% 

ROTEIRO DE LEITURA 

 

Cada grupo ficará responsável pela 

elaboração do roteiro de um texto para 

discussão em sala.  

O roteiro deverá conter: 

 bibliografia completa, uma 

síntese do texto  e elencar 

questões que o grupo 

considere fundamental para o 

debate em sala. 

O roteiro deverá ser distribuído aos 

alunos no momento da aula.  

  

 

 

- Capacidade  de síntese. 

- Apresentação de questões importantes para o debate em 

sala.  

- Clareza na exposição. 

20% 

ATIVDADE REFLEXIVA 

 

Será realizada no final do semestre e 

consistirá na reflexão e definição dos 

principais conceitos discutidos na 

disciplina.  

A atividade será feita em sala e os 

alunos poderão utilizar como material 

de consulta apenas o seu diário de 

leitura.  

 

- Definição fundamentada dos conceitos. 

- Clareza e objetividade na argumentação. 

- Discussão e pertinência das teorias apresentadas.  

30% 
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RODRIGUES, B. B. Florianópolis, v.20, no. 1, jan./jun.2002.  

ROJO, R. Alfabetização e letramento: perspectivas lingüísticas. Campinas, Mercado de Letras, 1998. 

_______. Alfabetização e Letramento: sedimentação de práticas e (des)articulação de objetos de ensino. Perspectiva, 

Florianópolis, v. 24, n. 2, p. 569-596, jul./dez. 2006.                              

SILVA, E. T. da (Org.) Alfabetização no Brasil: questões e provocações da atualidade. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2007. 

SOARES, M. B. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte, Autêntica, 1998. 

TFOUNI, L. V. Adultos não alfabetizados: o avesso do avesso. São Paulo: Pontes, 1988. 
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PLANO  DE  ENSINO 
 

DEPARTAMENTO: Estudos Especializados em Educação ANO/SEMESTRE: 2006.2 
CURSO: Pedagogia FASE: 6ª 
DISCIPLINA: Currículo, Conhecimento e Cultura II TURNO: Noturno 
CARGA HORÁRIA: 60 h/a CRÉDITOS: 04 
PROFESSOR(A): Elisa Maria Quartiero  

 
1 - EMENTA 

Planejamento curricular. Os vários tipos de componentes curriculares e sua relação com o projeto 
político pedagógico. Práticas curriculares nos espaços educacionais formais e não-formais. 

 

 
2 - HORÁRIO E CALENDÁRIO DAS AULAS 

 
2.1 - HORÁRIO  

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Terças-feiras 18h10 às 19h00 1 

Quartas-feiras 20h00 às 22h30 3 
 

2.2 - CALENDÁRIO DAS AULAS 

Agosto  Setembro Outubro Novembro 

3ª Feira 4 ª Feira 3ª Feira 4 ª Feira 3ª Feira 4 ª Feira 3ª Feira 4 ª Feira 

 02 12 13 03 04  01 

08 09 19 20 10 11 07 08 

15 16 26 27 17 18 14 22 

22 23   24 25 21 29 

  -  31  28  

 

3 - OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL: 
 Possibilitar a análise e avaliação de currículos e programas do ensino básico à luz de seus 
determinantes históricos e sócio-culturais.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:. 

 Analisar as diferentes concepções de currículo presentes no espaço educacional. 

 Discutir a relação existente entre o currículo escolar e a cultura.  

 Analisar as possibilidades de um currículo integrado/interdisciplinar no espaço escolar.    

 
 
4 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 

Planejamento curricular  

 As transformações sociais e os modelos subjacentes de planejamento currículo no país. 
 A formulação do currículo no âmbito da federação: contribuição dos Estados e municípios.  
 Elementos estruturantes do currículo: critérios de seleção de objetivos e conteúdos  
 Princípios integradores: opções metodológicas; avaliação do aluno e do currículo tendo em conta o  
contexto em que se desenvolve.  

 
 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
Centro de Ciências da Educação – CCE 

 

P
ág

. 0
1 

de
 0

2 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 U

D
E

S
C

 0
00

03
55

7/
20

22
 e

 o
 c

ód
ig

o 
W

R
1M

79
8N

.

746



 2 

UNIDADE 2 

Elaboração de propostas curriculares para o Ensino Básico 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais.  
Proposta Curricular de Santa Catarina. 
Propostas curriculares municipais. 

 
 

5 - METODOLOGIA 

Aulas expositivas, leituras e discussão de propostas curriculares para o Ensino Básico por 
meio de trabalhos individuais e em grupos. 

 

 
6 - AVALIAÇÃO 

        A avaliação será realizada a partir dos seguintes critérios: 

 Freqüência e participação nas aulas  e atividades propostas. 

 Desenvolvimento e qualidade dos trabalhos realizados. 

 Envolvimento nos momentos de trabalho em grupos. 
 Nesse sentido, a avaliação será realizada mediante: 

a) Produção de textos individuais 
b) Seminário.  

           c) Auto-avaliação. 

 
8 - BIBLIOGRAFIA 

 
BENTHAM, Jeremy. O Panóptico.  Organização e tradução de Tomaz Tadeu da Silva. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2000. 
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais. Secretaria de Educação 
Fundamental. Brasília, 1998.   
CORAZZA, Sandra. O que quer um currículo? Pesquisas pós-críticas em educação. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2001. 
Currículo, conhecimento e sociedade. Idéias, Fundação para o Desenvolvimento da Educação, São 
Paulo, n. 26, 1995.   
Dossiê: Políticas curriculares e decisões epistemológicas. Educação e Sociedade, Ano XXI, dezembro, 
n. 73, 2000.  
ECO, Umberto & BONAZZI, Marisa. Mentiras que parecem verdades. 7 ed., São Paulo: Summus, 
1980.  
FRAGO, Antonio Viñao & ESCOLANO, Agustín. Currículo, espaço e subjetividade. A arquitetura como 
programa.  Rio de Janeiro: DP&A, 1998. 
KRAMER, S. Propostas pedagógicas ou curriculares: subsídios para uma leitura crítica. Educação e 
Sociedade. Campinas, ano XVIII, n. 60, p. 15-35.   
SACRISTAN, J. G. e PEREZ GOMES, A. Compreender e transformar o ensino. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1998.   
SANTA CATARINA. Proposta curricular do Estado de Santa Catarina. Florianópolis, SED/SC, 1998. 
SILVA, Tomaz T. da (Org.). Territórios contestados. O currículo e os novos mapas políticos e culturais. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.  
SILVA, Tomaz T. da. Teoria cultural e educação. Um vocabulário crítico. Belo Horizonte: Autêntica, 
2000. 
TORRES, R. M. Itinerários pela educação latino-americana. Caderno de viagens. Porto Alegre: 
Artmed, 2001. 
TORRES, R. M. Que (e como) é necessário aprender? Necessidades básicas de aprendizagem e 
conteúdos curriculares. Campinas, SP: Papirus, 1994. 
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E  DA EDUCAÇÃO – FAED 

DCH – DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS 
 

 

PLANO  DE  ENSINO  
 

 

 

DEPARTAMENTO: CIÊNCIAS HUMANAS ANO/SEMESTRE: 2009-2 

CURSO: PEDAGOGIA FASE:      6ª 

DISCIPLINA: TEORIAS DA APRENDIZAGEM TURNO: noturno 

CARGA HORÁRIA:  60 horas.aula CRÉDITOS:     04 

PROFESSOR: TITO SENA                                             email: f2ts@udesc.br 

 
 

1 EMENTA 

 
Teorias de aprendizagem e processos de conhecimento na sociedade atual. 
 

 
 

2 HORÁRIO DAS AULAS  
DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

         Segunda      21:40 às 22:30                01 

          Terça      20:00 às 22:30 03 

 
 
3 OBJETIVOS 

 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Apresentar e debater junto a(o)s aluna(o)s do curso de Pedagogia, algumas das principais 
teorias de aprendizagem. 
 

 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
a) Proporcionar aos alunos do curso de Pedagogia, conhecimentos sobre as teorias de 

aprendizagem. 
b) Possibilitar visão crítica sobre as concepções de pessoa, sociedade, conhecimento, 

educação, escola e relação professor/aluno presentes nas teorias de aprendizagem;  
c) Promover aproximações com as outras disciplinas da 6ª fase, como Pesquisa e Prática 

Pedagógica IV, Currículo Conhecimento e Cultura II, Alfabetização II, Libras, e 
Organização e Gestão da Educação II e  das fases precedentes. 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
Unidade I: Revisão   

- Concepções de ser humano: inatismo, ambientalismo e interacionismo 
- Pressupostos teóricos comportamentalistas, cognitivistas e humanistas  
- Aplicações das teorias de desenvolvimento (Piaget, Vygotsky e Wallon) 
     em teorias de aprendizagem. 
 

Unidade II: Algumas  Teorias de Aprendizagem 
- Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura 
- Teoria de Ensino de Jerome Bruner 
- Teoria da Aprendizagem Significante de Carl Rogers 
- Teoria de Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
- Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural de Reuven Feuerstein 

 
Unidade III: Tópicos sobre novas tecnologias e processos de conhecimento 

- Internet, ensino e aprendizagem 
- Novas tecnologias e processos de aprendizagem 

 

 
 5 METODOLOGIA 

 
- Aulas com recursos audiovisuais, exibição de filmes e documentários; 
- Aulas conjuntas com convidados especiais e/ou professores de disciplinas afins; 
- Oficinas, debates interativos, etc. 
 

 
6 CALENDÁRIO DAS AULAS 

MÊS DIAS 

 Julho/agosto 27 - 28 - 03 - 04 - 10 - 11- 17 - 18 - 24 - 25 -30 - 31 ...= 24 aulas 

 Setembro  01 – 08 – 14 – 15 – 21 – 22 – 28 – 29 .......................= 18 aulas 

 Outubro  05 – 06 – 13 – 19 – 20 – 26 – 27 .............................. = 15 aulas 

 Novembro 
  

 03 ........ ..................................................................... = 03 aulas 
                                                                   Total ........= 62 aulas 

 

7 AVALIAÇÃO 

A avaliação na disciplina será dividida em um conjunto de itens: 
a) Verificação do aproveitamento do conteúdo da disciplina através de elaborações escritas 

para cada unidade, sendo assim distribuídas: 
       1ª unidade: uma atividade reflexiva individual sem consulta bibliográfica; 
       2ª unidade: uma atividade reflexiva em duplas com consulta bibliográfica; 
       3ª unidade: trabalho em equipe c/ elaboração escrita e apresentação oral; 

b) Freqüência e participação ativa nas atividades (leitura de textos) individuais e coletivas; 
c) Contribuições através de pesquisa pessoal (revistas, jornais, sites, etc.); 
d) Participação em palestras, eventos e cursos correlacionados com a disciplina. 
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8 BIBLIOGRAFIA 
 

1. BÁSICA 
 

Unidade I 
 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999 
 

PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vygotsky. São Paulo: 
Summus, 2001. 

 

PIAGET, Jean. Epistemologia Genética. São Paulo: Martins Fontes, 2002 
 

TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Maria Kohl; DANTAS, Heloisa. Piaget, Vygotsky, Wallon:  
       Teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
 

VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos 
psicológicos  superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1998. 
 

 

Unidade II 
 

AUSUBEL, David.; NOVAK, Joseph. & HANESIAN, Helen. Psicologia Educacional. Rio de Janeiro: 
       Interamericana, 1980. 
 

BANDURA, Albert. Modificação do comportamento. Rio de Janeiro: Interamericana, 1972. 
 

BRUNER, Jerome. Uma nova teoria de aprendizagem. Rio de Janeiro.: Edições Bloch, 1976 
 

FEUERSTEIN, Reuven. “Teoria de la Modificabilidad Cognitiva Estructural”.In:FEUERSTEIN. R.; 
BELTRÁN, J. e otros. ¿Es modificable la inteligencia? Nueva Escuela 37. Madri: Bruño, 1996. 

 

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999 
 

ROGERS, Carl. Liberdade para aprender. Belo Horizonte: Interlivros, 1978. 
 

ROSA, Jorge La.(org.) Psicologia e Educação: O Significado do Aprender. Porto Alegre: 
        EDIPUCRS, 2001.  
 

Unidade III 
 

ARAÚJO, Julio César.(org.). Internet e Ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2007. 

 

CABRAL, Loni Grimm; SOUZA, Pedro de; LOPES, Ruth; PAGOTTO, Emílio (orgs.). Linguística e 
Ensino: novas tecnologias. Blumenau: Nova Letra, 2001  

 

FARAH, Rosa Maria (org.). Psicologia e Informática: o ser humano diante das novas tecnologias. São 
Paulo: Oficina do Livro, 2004.  

 

2. Complementar 
 

BRUNER, Jerome. O Processo da Educação. São Paulo.: Nacional, 1978. 
 

BEYER, Hugo Otto. O fazer psicopedagógico: a abordagem de Reuven Feuerstein a partir de Piaget e 
Vygotsky.  Porto Alegre: Mediação, 1996. 
 

CORIA-SABINI, Maria A. Psicologia aplicada à educação. São Paulo: EPU, 1986 
 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

P
ág

. 0
3 

de
 0

4 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 U

D
E

S
C

 0
00

03
55

7/
20

22
 e

 o
 c

ód
ig

o 
E

2G
98

9G
W

.

750



 
DANIELS, Harry.(org.). Vygotsky em foco: pressupostos e desdobramentos.Campinas,SP:Papirus, 
1994. 
 

DANTAS, Heloysa. A infância da razão: uma introdução à psicologia da inteligência de  
      Henry Wallon. São Paulo: Manole Dois, 1990.  
 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
       Paulo: Paz e Terra, 1996.  
 

FREITAS, Maria Teresa de Assunção. Vygotsky & Bakhtin: Psicologia e Educação: um intertexto. São 
Paulo: Ática, 1996.  

 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da práxis. São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire,1998 
 

GAGNÈ, Robert. Como se realiza a aprendizagem. São Paulo: Cultrix,  1981 
 

GALVÃO, Izabel. Henry Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil.  
       Petrólpolis, RJ: Vozes, 2000 
 

GÓES, Maria Cecília & SMOLKA, Ana Luiza (orgs). A significação nos espaços educacionais: interação 
social e subjetivação. Campinas, SP: Papirus, 1997. 

 

LÉVY, Pierre. Cibercultura.  São Paulo: Ed. 34, 1999. 
 

MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo:  
       EPU, 1986. 
 

MUKHINA, Valéria. Psicologia da idade pré-escolar. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
 

MORIN, Edgar. Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez; Brasília, 
UNESCO, 2003.  

 

PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003 
 

PERRENOUD, Philipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
 

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. 
       Petrópolis, RJ, Vozes, 1998. 
 

ROGERS, Carl. Tornar-se Pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
 

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Campinas, SP: 
       Autores Associados, 1997. 
 

SEBARROJA, Jaume Carbonell (org.). Pedagogias do século XX. Porto Alegre: Artes  
       Médicas,  2003. 
 

VYGOTSKY. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
 

VYGOTSKY, Lev; LURIA, Aleksander; LEONTIEV, Aleksei. Psicologia e Pedagogia: bases psicológicas 
da aprendizagem e desenvolvimento . São Paulo: Moraes, 1991. 

 

WITTER, Geraldina & LOMÕNACO, José Fernando (orgs.). Psicologia da Aprendizagem:  
      aplicações na escola. São Paulo: EPU, 1987. 
 

3. ENDEREÇOS ELETRÔNICOS 

www.scielo.br                                           www.anped.org.br 
www.portal.mec.gov.br                             www.educacaoonline.pro.br 
www.inep.gov.br                                       www.educacao.pro.br 
www.observatoriodaimprensa.com.br       www.bussolaescolar.com.br 
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https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00003557/2022 e o código
E2G989GW ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.
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PLANO  DE  ENSINO  

 

 

 

 

DEPARTAMENTO 

 

 

DEP 
 

ANO/SEMESTRE: 

 

2011/1 

 

CURSO: 

 

PEDAGOGIA – Hab. Supervisão 

Escolar 

 

FASE: 

 

7ª 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO I TURNO: Noturno 

CARGA 

HORÁRIA: 

225 HORAS CRÉDITOS: 15 

PROFESSORAS Bethania Medeiros Geremias  

Rosicler Schafaschek 

 

 

 

1 EMENTA 

 

O Estágio Supervisionado na formação do/a educadora e articulação entre teoria e prática. O estágio 

como meio de interação e apreensão da realidade: campo da prática e da produção de 

conhecimentos. O trabalho dos especialistas na articulação e mediação do planejamento curricular na 

escola. O planejamento e a avaliação na escola, a construção do projeto político-pedagógico e a 

atuação do/a Supervisor/a Escolar nesse processo.  A construção do projeto de estágio 

supervisionado e a inserção do/a Supervisor/a no universo da sua prática. 

 

 

 

2 HORÁRIO DAS AULAS   

 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

TERÇA-FEIRA      18:10  às 22:30 h 05 

QUARTA-FEIRA      18:10  às 22:30 h 05 

QUINTA-FEIRA      18:10  às 22:30 h 05 
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3 OBJETIVOS 

 

           3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Sistematizar conhecimentos teórico-práticos apreendidos sobre a escola e o sistema educacional, 

focalizando o estágio como espaço de pesquisa e de intervenção para discutir e refletir sobre a práxis 

educativa da Supervisão Escolar. 

 

 

 

          3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Analisar a relação teoria-prática-teoria na formação do/a Educador/ora, situando o Estágio, 

em articulação com a pesquisa, como um momento privilegiado de aproximação, de reflexão 

e intervenção da/na realidade escolar. 

 (Re)conhecer o espaço escolar e a prática educativa do/a  Supervisor/a Escolar. 

 Observar, refletir, problematizar e analisar a prática coletiva do cotidiano escolar, bem como, 

identificar experiências bem sucedidas nos resultados escolares. 

 Efetuar fichamentos/sínteses/resenhas das bibliografias utilizadas na reflexão da prática da 

Supervisão Escolar e no processo de construção do projeto de estágio. 

 Elaborar o Projeto de Estágio (pesquisa/intervenção), a ser desenvolvido em 2011.2 

 

 

4 CONTEÚDO/ ESTRATÉGIAS  

 

 

I. O estágio e a prática da Supervisão Escolar 

 Noção de Estágio e de Supervisão Escolar 

 Contatos iniciais com os campos do estágio 

 Estudo e discussão de temáticas da Supervisão Escolar 

 

 

Bibliografias:  

 

FREIRE, Madalena. Observação, Registro e Reflexão: instrumento metodológico I. 2 ed. São 

Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. 

 

PIMENTA, Selma G. Estágio e Docência: diferentes concepções. Revista Poesis, v. 3, n 3 e 4, 

2005/2006 

 

HIDRICH, Gustavo. Como fazer observação de sala de aula. In: Revista Nova Escola. Disponível 

em: http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/coordenador-pedagogico/como-fazer-

observacao-sala-aula-574428.shtml Acesso em: 18/03/2011. 
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http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/coordenador-pedagogico/como-fazer-observacao-sala-aula-574428.shtml


 

II - A pesquisa como recurso teórico-metodológico da prática estágio 

 

 Observação e registro da realidade observada (diário de campo em blog) 

 Concepção de pesquisa : o que é pesquisa; como se pesquisa e para que se pesquisa 

 Procedimentos metodológicos da pesquisa envolvidos na prática estágio. 

 Início de elaboração do Projeto de Pesquisa 2011.1 

 

 

ANDRÉ, Marli. Pesquisa, Formação e Prática Docente. In: ANDRÉ, Marli (Org.). O papel da 

Pesquisa na Formação e na Prática dos Professores. Campinas, SP: Papirus, 2001.  

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Editora Atlas S.A., 1993.  

 

LÜDKE, Menga e ANDRE, Marli E.D.A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São 

Paulo: EPU, 2007. 

 

Obs. Conforme as necessidades apontadas no processo de estudos e discussão serão indicadas outras 

bibliografias. 

 

I Seminário da Disciplina (Socialização do Projeto parcial) 

 

 

III - Análise, reflexão e socialização do Projeto de Estágio  

 

- Elaboração final do Projeto de estágio (Estágio, textos, sínteses) conforme as normas técnicas do 

trabalho científico.  

 

Obs. Conforme as necessidades apontadas no processo de estudos e discussão sobre o estágio e a 

Supervisão Escolar, em articulação com a Disciplina  de Fundamentos, serão indicadas bibliografias. 

 

 

II Seminário da disciplina (Socialização do Projeto final) 

 

 

 

 

 

 5 METODOLGIA 

 

 Trabalharemos na perspectiva do estágio como “atividade teórico-prática que possibilita 

conhecer a realidade” (PIMENTA, 1994:183). 

 Assim, entende-se o estágio como preparação para o exercício de uma práxis transformadora. 

É, portanto, um momento de síntese e de apropriação crítica da teoria, adquirida em todo o Curso de 

Pedagogia, em que o (a) estagiário(a) no contato com a prática e realizará a sistematização/produção 

da experiência vivenciada no cotidiano escolar.  
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 Nesse sentido, deve ser elaborado o projeto de estágio (em equipe e, em conjunto com a 

escola/ Supervisor/a Escolar). Cada estagiário/a, deverá fazer, no blog da disciplina, o registro das 

situações observadas no dia a dia do estágio. As reflexões sobre as questões levantadas nos estudos 

preliminares e, na problemática observada na escola-campo do estágio, bem como as experiências 

bem sucedidas, serão objetos de discussão e análise em seminários, podendo servir de subsídios à 

elaboração do projeto de investigação. 

 

 

 

6. CRONOGRAMA 

 

Mês/Dia (nº de aulas) Conteúdos 

Fevereiro 

 

22, 23 e 24 

 

(15 cr) 

 

 

- Apresentação e discussão da proposta de Plano de Ensino e 

metodologias de trabalho.  

  

Texto:: Estágio e docência: diferentes concepções  

 

- Estudo orientado de relatórios de Estágio em Supervisão Escolar (6 

grupos) 

 

- Apresentação pelos grupos com discussão coletiva 

 

Março 

 

1, 2 e 3 

 

10 

 

15,16 e 17 

 

22 e 24 

 

29. 30 e 31 

 

(60 cr) 

 

Texto: Observação, registro, reflexão: Instrumentos metodológicos.  

 

- Definição de campo de estágio 

  

- Discussão de temas de Supervisão Escolar 

 

- Participação em mesas redondas com supervisores escolares 

 

Abril 

5, 6 e 7 

 

12,13 e 14 

 

19 e 20 

 

26, 27 e 28 

 

(55 cr) 

 

II Unidade – Inserção no campo e estudo de textos relacionados às 

demandas identificadas 

 

Textos:  ANDRÉ, Marli. Pesquisa, Formação e Prática Docente.  

 

GIL, A. C. Como elaborar  projetos de pesquisa. São Paulo: Editora 

Atlas S.A., 1993.  
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Maio 

3,4 e 5 

 

10,11 e 12 

 

17,18 e 19 

 

24, 25 e 26 

 

31 

 

(65 cr) 

 

I-  Seminário da Disciplina: (Socialização do projeto parcial) 

 

Retorno ao campo de estágio 

 

- Elaboração final do Projeto 2011.1 a ser desenvolvido em 2011.2 

 

 Avaliação e entrega do Projeto de Estágio 2011/1 (1ª Versão) 

 

 

Junho 

1  

 

28,29 e 30 

 

(20 cr) 

 

 

- Devolução pela orientadora 

 

- Entrega do projeto de Estágio/pesquisa 2011/1 (Versão Final) 

 

 

III Seminários da Disciplina (Socialização do Projeto Final) 

Julho  

01 

 

05 cr 

Seminários de Estágios da FAED 

 

 

7.  AVALIAÇÃO 

 

A avaliação, entendida como processo de investigação que visa realimentar o processo ensino-

aprendizagem, será constante. Observar-se-á a participação e o empenho de cada estagiário/a no 

desenvolvimento das atividades, seu compromisso com a equipe e envolvimento com o campo de 

Estágio. Serão continuamente avaliadas, também, as metodologias de orientação e acompanhamento.  

Para registro final, após avaliação qualitativa individual e coletiva, será feita a avaliação quantitativa 

com base nos indicadores: 

- participação nas atividades do estágio: prática em campo, seminários e encontros na FAED; 

- registro da observação no blog (Diário de Campo) individual e participação através de postagens e 

comentários no blog da disciplina1 que serão avaliados conforme critérios em anexo. 

                                                 
1 O blog servira como um portifolio virtual das atividades desenvolvidas ou um memorial da disciplina, assim 

todas as principais atividades realizadas durante o desenvolvimento da disciplina de Estágio Supervisionado I 

deverão ser postadas, visto que este « portifolio virtual », assim como o « relatorio virtual » serão os 

principais instrumentos de avaliação processual dos alunos e servirão como registro das atividades realizadas 

pela turma. Poderá e deverá ser usado para discussões e reflexões entre os alunos, assim todos os alunos terão 

que verificar o blog de seus colegas com frequência e postar.  
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- produção final do Projeto de Estágio 2011.1 e produções individual e coletiva: redação e 

capacidade de análise e interpretação da situação vivenciada, com fundamentação teórica. 

(desempenho individual e em grupo),  

 A qualidade da relação grupal, a freqüência entendida como participação na construção coletiva, o 

compromisso e a responsabilidade com o trabalho, serão sempre observados e avaliados. 

 

 

 

7. BIBLIOGRAFIA 

 

 

ALVES, Nilda. Educação e Supervisão: o trabalho coletivo na escola. São Paulo:Cortez, 

1991 

 

COSTA, Marisa Vorraber (org) A escola tem futuro? RJ:DP&A,2003 

 

CURTY, Marlene G. e CRUZ, Anamaria da C. Apresentação de trabalhos científicos. 

Maringá: Dental Press, 2000 

 

DEMO, Pedro. Educar pela Pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados. 6ª Ed. 2003.  

 

GARCIA, Regina Leite. Método de pesquisa com o cotidiano. Editora DPE&A, 2003 

 

MOROZ, Melânia e GIANFALDONE, Mônica H. T. A. O processo de pesquisa: 

iniciação. Brasília: Líber Livro Editora, 2005. (Série Pesquisa)        

 

PIMENTA, Selma G. Estágio e Docência: diferentes concepções. Revista Poesis, v. 3, n 3 

e 4, 2005/2006 

 

SANTA CATARINA, Secretaria da Educação e do Desporto. Proposta curricular de 

Santa Catarina. Florianópolis/SC: COGEN, 1998, p. 36-46.  (Temas Multidisciplinares) 

  

SILVEIRA, Amélia (Coord.).Roteiro básico para apresentação e editoração de teses, 

dissertações, monografias. Blumenau: Edifurb, 2004. 

 

WEFFORT, Madalena Freire (Coord.). Observação, registro, reflexão; Instrumentos 

metodológicos I. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. 

 

VIANNA, Heraldo Marelim. Pesquisa em  educação: a observação. Brasília: Plano 

Editora, 2002 

 

 

 

 

 

7 CRONOGRAMA DAS AULAS 
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ANEXOS 

 

Critérios para avaliação de postagens e comentários no blog da disciplina2 

 
Critérios Peso Desempenho 

  Excelente Otimo Bom Regular Insatisfatorio 

Tratamento da informação 4,0 Demonstrou 

ter ampla 

compreensão 

do tema com 

evidências de 

ter 

aprofundado 

o estudo 

Forneceu 

informações 

pertinentes 

e 

atualizadas 

Identificou 

as idéias 

centrais do 

tema 

proposto 

Suas 

opiniões 

indicaram 

pequenas 

falhas 

conceituais 

Nenhuma 

evidência de 

entendimento 

do tema 

proposto. 

Não 

expressou 

opiniões 

pessoais.  

Contriubuição ao grupo 4,0 Contribuiu 

com 

informações 

e idéias 

significativas, 

adequadas ao 

assunto e que 

enriqueceram 

o debate 

Contribuiu 

com idéias 

boas e 

procedentes 

dando boa 

base à 

exposição, 

mas pouco 

variada 

Contribuiu 

com 

informações 

e idéias 

adeaquadas, 

mas 

escassas. 

Contribuiu 

com 

informações 

e idéias 

insuficientes 

de 

procedência 

não 

fidedigna 

Demonstrou 

pouco ou 

nenhum 

interesse em 

contribuir 

para a tarefa 

Interação 2,0 Participou de 

forma ativa e 

consistente 

em todo o 

periodo da 

atividade 

com mais de 

cinco 

intervenções 

Participou 

de forma 

adequada 

em todo o 

periodo da 

atividade 

com mais de 

duas 

intervenções 

Participou 

de forma 

adequada 

com uma 

intervenção 

Não 

participou 

da 

atividade, 

mas 

justificou 

sua ausência 

e solicitou à 

professora a 

entrega 

posterior de 

sua 

contribuição 

Não 

participou da 

atividade 

 

 

 

 

                                                 
2 Estes critérios foram elaborados pela professora Elisa Quartieiro. 
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Assinaturas do documento

Código para verificação: 3O8R9T1T

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:
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Emitido por: "SGP-e", emitido em 30/03/2018 - 12:42:20 e válido até 30/03/2118 - 12:42:20.

(Assinatura do sistema)
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documento/VURFU0NfMTIwMjJfMDAwMDM1NTdfMzU1OV8yMDIyXzNPOFI5VDFU ou o site

https://portal.sgpe.sea.sc.gov.br/portal-externo e informe o processo UDESC 00003557/2022 e o código
3O8R9T1T ou aponte a câmera para o QR Code presente nesta página para realizar a conferência.



 

 

 

 

 

PLANO  DE  ENSINO  
 

DEPARTAMENTO: DPED ANO/SEMESTRE: 2011/1 

CURSO: Pedagogia FASE:  7º 

DISCIPLINA: Fundamentos e Princípios da Supervisão 
Escolar I 

TURNO:  Noturno 

CARGA HORÁRIA: 150 h CRÉDITOS:  10 

PROFESSOR(A): Degelane Córdova Duarte 

 
1 EMENTA 

Práticas históricas da Supervisão Escolar no Brasil. Fundamentos e princípios da Supervisão Escolar. 
Abordagem de Supervisão Escolar centrada no Projeto Político Pedagógico e no currículo. Supervisão 
Escolar e educação popular. O trabalho coletivo nas organizações educativas formais e não formais.  
 

 
 

2 HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL) 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Segundas-feiras  18:10 às 22:30 05 

Sextas-feiras 18:10 às 22:30 05 

CRONOGRAMA DAS AULAS – (30 encontros) 
 

MÊS DIAS 

fevereiro 21, 25 e 28 (3) 

março 04, 11, 14, 18, 21, 25 e 28 (7) 

abril 01, 04, 08, 11, 15, 18, 25 e 29 (8) 

maio 2, 6, 9, 13, 16, 20, 23, 27 e 30 (9) 

junho 4, 6   e 11 (3) 

 
 

3 OBJETIVOS 
 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Com 

Geral     Desenvolver uma reflexão crítica, tentando superar o conhecimento sincrético dos diferentes 
enfo      enfoques  da Supervisão Escolar, esboçando uma síntese do papel e das funções de um novo   
Super   Supervisor  Escolar comprometido com as necessidades da escola brasileira contemporânea; 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

  Resgatar aspectos históricos da SE relacionando-os com as transformações no modo de 
produção da existência dos homens e mulheres; 

 Evidenciar e discutir os pressupostos filosóficos da Supervisão Educacional; 

 Caracterizar as diferentes abordagens da SE e os métodos e técnicas daí decorrentes; 

 Compreender a elaboração de um  planejamento educacional visando atuar efetivamente na 
construção e implementação de projetos pedagógicos em espaços educacionais; 

 Elencar e analisar as funções da SE no contexto intra e extra-escolar, indicando estratégias para 
a sua concretização; 

 

 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
Centro de Ciências da Educação – CCE 
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4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
1. Os paradigmas de Supervisão Educacional e sua relação com os paradigmas de produção da 
existência 
     1.1  As diferentes formas de produção da existência humana no decorrer da história 
     1.2  A função supervisora em perspectiva histórica no Brasil e em Santa Catarina, em particular. 
 2. A Supervisão Educacional no contexto intra e extra-escolar 
    2.1 O/A Supervisor/a Educacional como pesquisador/a 
    2.2  Ação integrada na escola: Possibilidades e limites do trabalho coletivo.  
    2.3  A atuação interdisciplinar nas instituições educativas: o currículo em ação.  
3. Espaços de atuação da Supervisão Educacional  
    3.1 Instituições educativas escolares  
    3.2 Instituições de formação continuada  
    3.3 Educação Básica e atuação do Supervisor Educacional :politicas, experiências, panorama e      
perspectivas; 
4. O planejamento educacional, a avaliação e a prática pedagógica na escola 
      4.1 Planejamentos: aspectos histórico-contextuais 

4.2 Fundamentos e tipos de planejamento (Projetos de trabalho,P.E.S. Planejamento Estratégico 
Situacional, Planejamento Participativo) e a atuação da Supervisão Educacional 
4.3 A construção do projeto político pedagógico (construção, implementação e avaliação)  
4.4 Avaliação e Conselho de Classe 
5. A Supervisão Escolar em face de diferentes enfoques (temáticas/projetos estágio) 
 

 
 5 METODOLOGIA 

1. Leituras dirigidas 
2. Produção de textos individuais e coletivos. 
3. Análise de produções audiovisuais. 
4. Seminários 
5. Fichamentos 
6. Pesquisas de aprofundamento das temáticas da disciplina  

 
6 AVALIAÇÃO 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

1. Participação no desenvolvimento das 
atividades programadas 
 

Presença nas aulas  
Efetiva participação 
Entrega dos trabalhos solicitados 
Autonomia intelectual 

     
  1,0 

2. Produções escritas individuais e em grupo 
 

Apresentação e coerência das idéias; 
Capacidade de reflexão e síntese 
Adequação do texto as normas de trabalhos 
científicos 

 3,0 

3. Desempenho na coordenação de  
seminário temático 

Envolvimento no trabalho de pesquisa, 
organização e apresentação do conteúdo 
Atuação grupal 
Atuação individual  
Trabalho escrito  

    
  3,0 

4. Produção individual de um paper 
relacionado a um dos temas desenvolvidos 
na disciplina.   
 

Argumentação 
Apresentação e coerência das idéias 
Qualidade da escrita  
Fundamentação teórica   

   
  3,0 

importante: Para efeito das produções textuais desenvolvidas durante a disciplina não serão considerados 
aquelas que apresentarem qualquer forma de cópia ou aproriação das idéias de autores sem sua devida citação, 
que serão caracterizadas como plágio. As produções que apresentarem plagio serão encaminhadas à Chefia do 
Departamento do Curso de Pedagogia para medidas disciplinares conforme previsto  no regimento desta 
Universidade 
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participação e decisão na escola.IN: IN:FERREIRA, Naura Syria Carapeto; AGUIAR, Marcia Ângela 
(Orgs.). Para onde vão a orientação e a supervisão educacional?. 5.ed. Campinas: Papirus, 2008. 
 
.GRINSPUN, Miriam Z.(Org.). Supervisão e Orientação Educacional. Perspectivas de integração na 
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KUENZER, Acácia Z. Trabalho Pedagógico: da Fragmentação à unitariedade possível. IN:FERREIRA, 
Naura Syria Carapeto; AGUIAR, Marcia Ângela (Orgs.). Para onde vão a orientação e a supervisão 
educacional?. 5.ed. Campinas: Papirus, 2008. 
 
LIMA, Elma Corrêa de. Um olhar histórico sobre a Supervisão. IN: RANGEL, Mary; ALARCÃO, Isabel. 

Su supervisão pedagógica: princípios e práticas. 6. ed. Campinas: Papirus, 2006 
 
PLACCO, Vera Maria de Souza; ALMEIDA, Laurinda Ramalho de. O coordenador pedagógico e o 

es  espaço de mudança. 2 ed., São Paulo, Loyola, 2002.   
 
-----. O coordenador pedagógico e a educação continuada. 5 ed., São Paulo, Loyola, 2002. 
 
------. O coordenador pedagógico e a formação docente. 3 ed., São Paulo, 2002.  
 
RANGEL, Mary; ALARCÃO, Isabel. Supervisão pedagógica: princípios e práticas. 6. ed. Campinas: 

PA  Papirus, 2006 
 
SAVIANI, Dermeval. A supervisão educacional em perspectiva histórica: da função à profissão pela 

memediação da idéia.IN: FERREIRA, Naura Syria Carapeto (Org.). Supervisão educacional para uma 
ES escola de qualidade: da formação à ação. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2002 

 
SILVA, Celestino A. da S. Jr; RANGEL, Mary (Orgs.). Nove olhares sobre a supervisão.  2ª.ed                     

: P Campinas: Papirus, 1997. 
 
SOUZA, Herbert José de. Como se faz análise de conjuntura. 5ª. ed., Petrópolis: Vozes,1987. 
 

2. COMPLEMENTAR 
 
KLEIMAN, Angela B. & MORAES, Sílvia E. Leitura e interdisciplinaridade. Tecendo redes nos projetos 
da escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1999. (Coleção Idéias sobre Linguagem ). 
 
 LÜCK, Heloisa. Ação integrada. Administração, Supervisão e Orientação Educacional. 3 ed., 
Petrópolis/RJ, 1982 
 
MOLL, Jaqueline (Colabs.). Ciclos na escola, tempos na vida. Criando possibilidades. Porto Alegre: 
ArtMed, 2004. 
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MURAMOTO, Helenice Maria S. Supervisão da escola: para quê te quero? Uma proposta aos 
profissionais as educação na escola pública. São Paulo: Iglu, 1991. 
 
______. Alternativas para a organização do trabalho de supervisão. SÉRIE IDÉIAS. São Paulo: FDE, 
(16) : 145-150, 1993. 
 
RIO GRANDE DO SUL. Prefeitura Municipal de Porto Alegre. O especialista em educação na 
perspectiva da escola cidadã.  Porto Alegre, 1996. 
 
VIEIRA, Flávia. Supervisão: uma prática reflexiva de formação de professores. Portugal: Asa, 2000. 

 

OBS: Outras referências poderão ser indicadas durante o curso da disciplina. 
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 

Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED  

  

 

 

 

PLANO DE ENSINO  

 

 

 

DEPARTAMENTO DEPED ANO/SEMESTRE: 2011/2 

CURSO: PEDAGOGIA - SE FASE: 8ª 

DISCIPLINA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO II TURNO: Noturno 

CARGA 

HORÁRIA: 

225 HORAS CRÉDITOS: 15 

PROFESSORAS Bethania Medeiros Geremias e Rosicler Schafaschek 

 

 

1 EMENTA 

 

O estágio supervisionado na formação d@ educador/a e a articulação entre teoria e prática. O estágio como 

meio de interação e apreensão da realidade: campo da prática e da produção de conhecimentos. O trabalho 

d@s especialistas na articulação e mediação das atividades pedagógicas. O planejamento e a avaliação, a 

construção do projeto político-pedagógico e a atuação d@ Supervisor/a  – Coordenação Pedagógica nesse 

processo. O estágio mediado pela pesquisa como processo de observação, problematização, descrição, 

registro, interpretação, reflexão da realidade e identificação das possibilidades de ação d@ Supervisor/a  

enquanto educador/a na função articuladora da prática pedagógica. A execução do projeto de 

estágio/investigação e a interação do/a estagiário/a no universo da prática da SE. 

 

 

2 HORÁRIO DAS AULAS   

 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

TERÇA-FEIRA 18:10 – 22:30 05 

QUARTA 18:10 – 22:30 06 

QUINTA-FEIRA 18:10 – 22:30 05 

Total   16 

 

 

3 OBJETIVOS 

 

           3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Sistematizar os conhecimentos teórico-práticos apreendidos sobre a escola e outros espaços de educação e de 

atuação d@ pedagog@, focalizando o estágio como espaço de pesquisa e de intervenção para discutir e 

refletir sobre a práxis educativa d@ especialista/Supervisor(a) Escolar, se constituindo enquanto tal. 
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  3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

- Situar-se no local de estágio, identificando práticas e dificuldades,  buscando a problematização e a 

compreensão  da prática profissional do supervisor escolar. 

 

- Analisar a relação teoria/prática/teoria na formação d@ educador@ situando  o estágio em relação com a 

pesquisa, como um momento privilegiado de aproximação, reflexão e intervenção na realidade escolar. 

 

- Conhecer quais os documentos e práticas que regem todas essas instituições e fundamentam essas práxis. 

 

- Perceber /reconhecer o papel d@ supervisor escolar, refletindo  a partir da realidade observada, buscando 

transformá-la num espaço melhor/ diferente. Respeitando e valorizando as diferenças. 

 

- Produzir um relatório de pesquisa/estágio, transformando olhares, diálogos, diferenças, conceitos e 

preconceitos, numa síntese teórico/reflexiva sobre as atividades no estágio em Supervisão Escolar.  

 

4 CONTEÚDO  

 

I. Leitura de referencial teórico/metodológico a partir da problematização levantada; 

II. Preparação de instrumentos de coleta de dados e de atividades de intervenção; 

III. Análise, reflexão e socialização da realidade de campo de estágio; 
 

 

 

 5. METODOLOGIA 

 

 Trabalharemos na perspectiva do estágio como “atividade teórico-prática que possibilita conhecer a 

realidade” (PIMENTA, 1994:183). 

 Assim, entende-se o estágio como preparação para o exercício de uma práxis transformadora. É, 

portanto, um momento de síntese e de apropriação crítica da teoria adquirida em todo o Curso de Pedagogia, 

em que @ estagiári@ fará o confronto com a prática e realizará a sistematização/produção da experiência 

vivenciada no cotidiano.    

            Além dos instrumentos e técnicas previstas para a realização da pesquisa, cada estagiári@ deverá ter o 

seu diário de campo para o registro das situações observadas no dia a dia do Estágio. As reflexões registradas 

e as questões suscitadas nos estudos preliminares e na problemática observada no campo do estágio, bem 

como as experiências bem sucedidas, serão discutidas e analisadas nos seminários de socialização em sala de 

aula.   O relato/descrição do trabalho desenvolvido será apresentado em versão escrita (em forma de relatório) 

de acordo com o roteiro de elaboração de trabalho final de estágio do curso de Pedagogia e também 

apresentado como requisito obrigatório na Semana de Socialização de Estágio da FAED.         

 

6. AVALIAÇÃO 

 

 

A avaliação, entendida como processo de investigação que visa realimentar o processo ensino-aprendizagem, 

será constante. Observar-se-á a participação e o empenho de cada estagiári@ no desenvolvimento das 

atividades, seu compromisso com a equipe e envolvimento com o campo de estágio. Serão continuamente 

avaliadas, também, as metodologias de orientação e acompanhamento.  

Para registro final, após avaliação qualitativa individual e coletiva, será feita a avaliação quantitativa com 

base nos indicadores: 

P
ág

. 0
2 

de
 0

4 
- 

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

. P
ar

a 
co

nf
er

ên
ci

a,
 a

ce
ss

e 
o 

si
te

 h
ttp

s:
//p

or
ta

l.s
gp

e.
se

a.
sc

.g
ov

.b
r/

po
rt

al
-e

xt
er

no
 e

 in
fo

rm
e 

o 
pr

oc
es

so
 U

D
E

S
C

 0
00

03
55

7/
20

22
 e

 o
 c

ód
ig

o 
3B

K
91

4D
C

.

764



- participação nas atividades do estágio: prática em campo, seminários e encontros na FAED, (desempenho 

individual e em grupo),  

- registros/anotações/fichamentos das bibliografias da pesquisa/estágio; 

-produção final do relatório de estágio e artigo individual constante neste documento: redação e capacidade de 

análise e interpretação de situações investigadas/vivenciadas, confrontadas adequadamente à teoria 

(desempenho individual e em grupo). 

 A qualidade da relação grupal, a freqüência entendida como participação na discussão coletiva, o 

compromisso e a responsabilidade na prática do estágio, serão sempre observados e avaliados. 

 

7 CRONOGRAMA DAS AULAS 

 

Agosto 

Atividades Datas Nº 

créditos 

Atividades no campo de estágio Atividades 

de leitura e de preparação de instrumentos, 

sistematização de dados e escrita. Reflexão 

teórico-prática.1ª Socialização do trabalho. 

 02 - 03 – 04 - 09 – 10 - 11 - 16 – 17 - 

18 – 23 – 24 – 251 - 30 - 312 

 

75 

 
Setembro 

Atividades Datas Nº 

créditos 

Atividades no campo de estágio Atividades de 

leitura e de preparação de instrumentos, 

sistematização de dados e escrita. Reflexão 

teórico-prática. 

01 – 06 – 08 – 13 –  14 - 15 – 20 - 

21 – 22 – 27 – 28 - 29 

63 

 
Outubro 

Atividades Datas Nº 

créditos 

Atividades no campo de estágio 04 – 05 - 06 – 11 - 133 26 

Atividades de leitura e análise dos 

instrumentos, leituras para embasamento da 

escrita dos relatórios e artigos individuais. 

Escrita de relatório e artigos individuais. 2ª 

Socialização do trabalho 

 

034 - 18 - 19 – 20 – 25 – 26 - 27 

 

 

37 

 
 
 
 
 

                                                 
1 Encontro Educação FAED 

2 1ª Socialização dos dados obtidos no campo de estágio e o tema do artigo de 

cada estagiári@. Seminário conjunto com a prof. Degelane.  

3Previsão para finalização do trabalho em campo.  
4 2ª Socialização da produção parcial do relatório de estágio. Seminário em 

conjunto com a prof. Degelane (Segunda-feira). 
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Novembro 

Atividades Datas Nº 

créditos 

Escrita de relatório e artigos individuais. 

Apresentação final na Semana do estágio 

 

01 – 03 – 08 – 09 – 10 –  16 - 17 +  

1 dia de socialização  

 

42 

 

 

8. BIBLIOGRAFIA 

 

ALVES, Nilda. Educação e Supervisão: o trabalho coletivo na escola. São Paulo:Cortez, 1991 

 

COSTA, Marisa Vorraber (org) A escola tem futuro? RJ:DP&A,2003 

 

CURTY, Marlene G. e CRUZ, Anamaria da C. Apresentação de trabalhos científicos. 

Maringá: Dental Press, 2000 

 

DEMO, Pedro. Educar pela Pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados. 6ª Ed. 2003.  

 

GARCIA, Regina Leite. Método de pesquisa com o cotidiano. Editora DPE&A, 2003 

 

MOROZ, Melânia e GIANFALDONE, Mônica H. T. A. O processo de pesquisa: iniciação. 

Brasília: Líber Livro Editora, 2005. (Série Pesquisa)        

 

PIMENTA, Selma G. Estágio e Docência: diferentes concepções. Revista Poesis, v. 3, n 3 e 4, 

2005/2006 

 

PIMENTA, Selma G. Questões sobre a organização do trabalho na escola. Disponível em: 

http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_16_p078-083_c.pdf Acesso  em 02/08/2011. 

 

SANTA CATARINA, Secretaria da Educação e do Desporto. Proposta curricular de Santa 

Catarina. Florianópolis/SC: COGEN, 1998, p. 36-46.  (Temas Multidisciplinares) 

  

SILVEIRA, Amélia (Coord.).Roteiro básico para apresentação e editoração de teses, 

dissertações, monografias. Blumenau: Edifurb, 2004. 

 

WEFFORT, Madalena Freire (Coord.). Observação, registro, reflexão; Instrumentos 

metodológicos I. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. 

 

VIANNA, Heraldo Marelim. Pesquisa em  educação: a observação. Brasília: Plano Editora, 2002 

                            

                           

Obs. Conforme a temática de investigação e necessidades apontadas no processo de 

estágio/investigação  serão indicadas outras bibliografias. 
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PLANO  DE  ENSINO  
 

DEPARTAMENTO: DPED ANO/SEMESTRE: 2011/2 

CURSO: Pedagogia FASE:  8º 

DISCIPLINA: Fundamentos e Princípios da Supervisão 
Escolar II 

TURNO:  Noturno 

CARGA HORÁRIA: 150 h CRÉDITOS:  10 

PROFESSOR(A): Degelane Córdova Duarte 

 
1 EMENTA 

O papel e funções do/a Supervisor/a na legislação educacional brasileira.   Papel e funções 
do/a Supervisor/a em propostas curriculares de organizações educativas formais e não 
formais. Subsídios teórico-metodológicos para a atuação do/a Supervisor/a em organizações 
educativas formais e não formais. A organização do trabalho pedagógico escolar e a ação 
supervisora. 

 
2 HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL) 

DIA DA SEMANA HORÁRIO CRÉDITOS 

Segundas-feiras  18:10 às 22:30 05 

Sextas-feiras 18:10 às 22:30 05 

CRONOGRAMA DAS AULAS – (30 encontros) 

MÊS DIAS 

agosto 1, 5, 8, 12, 15, 19, 22, 25, 26, 29 (10) 

setembro 2,5, 9, 12, 16, 19, 23, 26, 30 (9) 

outubro 3, 7, 10, 14, 17, 21, 24,  31 (8) 

novembro 4,7,11 (3) 

 
3 OBJETIVOS 
3.1 OBJETIVO GERAL 

Com 

Supe   Propiciar aos alunos conhecimentos e habilidades básicas a respeito das condições objetivas em que se 
realiz   realiza a Supervisão Escolar na contemporaneidade, para que possa atuar com competência e desenvolver 
um tra um   trabalho pedagógico articulado com docentes, funcionários, alunos e comunidade em geral visando à         
suas     identificação   de suas necessidades e a busca de formas de intervir na realidade. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
-     Evidenciar e discutir os pressupostos teórico-metodológicos da Supervisão Escolar. 
-     Problematizar a Supervisão Escolar  frente aos desafios da gestão democrática da escola; 

- Elencar e analisar as funções da Supervisão Escolar na perspectiva da coordenação pedagógica e 
do trabalho coletivo no contexto intra e extra-escolar, indicando estratégias para a sua concretização 

- Analisar as relações que se estabelecem no cotidiano da escola a partir da atuação do/a 
supervisor/a escolar. 

- Analisar propostas pedagógicas para perceber a dimensão dada ao trabalho dos/as especialistas na 

escola. 
- Situar a necessidade do trabalho coletivo na escola enfocando limites, possibilidades e desafios na 

construção do Projeto Político Pedagógico. 
 

 
4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
Centro de Ciências da Educação – CCE 
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1. A prática da Supervisão Escolar na  Educação Básica 

1.1 Ensino fundamental 
1.2 Educação Infantil 
1.3 Ensino Médio e Profissionalizante 

 

2. Curriculo e Avaliação na ação da supervisão Escolar 
 

3. Ação integrada S.E. e O.E.  e os desafios da escola contemporânea 
 
 

4. Formação continuada e a atação da supervisão Escolar 
 
5. As propostas pedagógicas e a atuação dos especialistas no processo de construção e de 

desenvolvimento na escola pública e noutros espaços educativos. 
 
 
 

 
 5 METODOLOGIA 

1. Leituras dirigidas 
2. Produção de textos individuais e coletivos. 
3. Análise de produções audiovisuais. 
4. Seminários 
5. Fichamentos 
6. Pesquisas de aprofundamento das temáticas da disciplina  
7. Saídas à campo (observação e reflexão de práticas de Supervisão Escolar 
8. Participação no Encontro Estadual de Supervisores Escolares 

 
6 AVALIAÇÃO 

ATIVIDADE CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PESO 

1. Participação no desenvolvimento das 
atividades programadas 
 

Presença nas aulas  
Efetiva participação 
Entrega dos trabalhos solicitados 
Autonomia intelectual 

     
  1,0 

2. Produções escritas individuais e em grupo 
2 fichamentos e versão preliminar do artigo 

Apresentação e coerência das idéias; 
Capacidade de reflexão e síntese 
Adequação do texto as normas de trabalhos 
científicos 

 3,0 

3. Desempenho na coordenação de  
seminários temáticos 

Envolvimento no trabalho de pesquisa, 
organização e apresentação do conteúdo 
Atuação grupal 
Atuação individual  
Trabalho escrito  

    
  3,0 

4. Produção individual de um artigo  
articulado ao Projeto desenvolvido na 
disciplina de Estágio em S.E e a produção 
do Relatório Final.   
 

Argumentação 
Apresentação e coerência das idéias 
Qualidade da escrita  
Fundamentação teórica   

   
  3,0 

importante: Para efeito das produções textuais desenvolvidas durante a disciplina não serão considerados 
aquelas que apresentarem qualquer forma de cópia ou aproriação das idéias de autores sem sua devida citação, 
que serão caracterizadas como plágio. As produções que apresentarem plagio serão encaminhadas à Chefia do 
Departamento do Curso de Pedagogia para medidas disciplinares conforme previsto  no regimento desta 
Universidade 
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